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IMPOSTO DE RENDA
A partir de 10 de janeiro de 2025, profissionais de 
saúde pessoas físicas, como médicos, dentistas, 
fisioterapeutas e psicólogos, terão que emitir recibos 
de serviços exclusivamente pelo aplicativo Receita 
Saúde. A medida promete simplificar a vida dos 
pacientes e profissionais, ao mesmo tempo em que 
reduz inconsistências na Declaração do Imposto 
de Renda Pessoa Física. Com o uso obrigatório 
da ferramenta, pacientes não precisarão mais 
guardar recibos em papel para comprovar despesas 
dedutíveis. Essas informações serão carregadas 
automaticamente na declaração pré-preenchida do 
IR, enquanto os profissionais terão suas receitas 
lançadas diretamente no sistema. Até o início de 
dezembro, mais de 380 mil recibos já haviam sido 
emitidos pelo aplicativo. Segundo dados da Receita 
Federal, cerca de 25% das declarações que caem na 
malha fina têm algum tipo de inconsistência ligada 
a recibos médicos.

ALRN deve votar esta 
semana projeto do 
reajuste do ICMS 

A Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte (ALRN) 
deve votar esta semana o projeto 
de lei que eleva a alíquota modal 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
de 18% para 20%.

O texto concluiu sua tramita-
ção nas comissões do Legislativo 
na semana passada. A Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte rejeitou uma 
emenda aprovada na Comissão 
de Fiscalização e Finanças que 
eliminava o reajuste, mantendo o 
projeto original do Executivo, que 
eleva o ICMS para 20% a partir 
de 2025. A matéria segue agora 
para análise final no plenário.

Segundo o Governo do Esta-
do, que tenta reajustar a alíquota 
desde 2023, a manutenção da taxa 
em 18% vai resultar em uma per-
da de arrecadação de quase R$ 
900 milhões em 2024. A gestão 
argumenta que o aumento é ne-
cessário para garantir a continui-
dade de serviços essenciais.

O secretário de Administração, 
Pedro Lopes, destacou o impacto 

da redução do ICMS nas finanças 
estaduais. “A queda da alíquota im-
pediu o pagamento integral do 13º 
salário dos servidores em 2024. Se 
a alíquota tivesse sido mantida em 
20%, seria possível quitar o bene-
fício ainda neste ano”, afirmou em 
entrevista ao Band Cidade.

Aloísio Mercadante, presiden-
te do BNDES, também defendeu 
a elevação da alíquota durante 
visita a Natal na última sexta-fei-
ra (13). Ele afirmou que o Rio 
Grande do Norte precisa adequar 
sua alíquota ao patamar de outros 
estados para manter a capacida-
de de atração de investimentos e 
financiamento. “O governo não 
pode continuar com o menor 
ICMS do Brasil. Isso foi uma 
medida eleitoral de 2022 para re-
duzir o preço dos combustíveis, 
mas já passou. Todos os estados 
reajustaram suas alíquotas. O Rio 
Grande do Norte precisa de capa-
cidade financeira para captar mais 
investimentos, gerar empregos 
e antecipar o desenvolvimento. 
Com a alíquota de 20%, o esta-
do terá melhores condições para 
acessar esses recursos”, concluiu.
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Presentes, viagens e festas 
injetarão R$ 1,8 bilhões na 
economia potiguar, projeta 
Instituto Fecomércio RN

Marcado pelas comemora-
ções de Natal e Réveillon, o fi-
nal do ano é o período de maior 
faturamento para os negócios 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo. Em 2024, de acordo 
com estudo do Instituto Feco-
mércio RN, as últimas datas co-
memorativas do ano devem mo-
vimentar aproximadamente R$ 
1,81 bilhão no estado – R$ 598,6 
milhões por meio da compra de 
presentes; R$ 686,4 milhões atra-
vés de gastos com viagens; e R$ 
524,7 milhões graças às confra-
ternizações entre amigos e co-
legas de trabalho, por exemplo. 
“Estou confiante de que o perí-
odo natalino será especialmente 
próspero para os negócios lo-
cais. Estimamos que aproxima-
damente 70% dos natalenses e 
60% dos mossoroenses irão às 
compras, superando os índices 
observados em outras datas co-
memorativas. Além disso, nossa 
expectativa é ainda mais positi-
va, já que cerca de um em cada 
quatro consumidores do estado 

planeja viajar no final deste ano, 
movimentando ainda mais a eco-
nomia”, ressaltou o presidente da 
Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Rio Gran-
de do Norte, Marcelo Queiroz. 
Itens de vestuário serão os mais 
procurados pelos consumidores 
com 55% de intenção. Pensando 
em presentear principalmente os 
filhos (40%), cerca de 25% dos 
entrevistados pelo IFC pretende 
comprar pelo menos dois itens. 
Além disso, segundo as pesqui-
sas do Instituto Fecomércio RN, 
o consumidor potiguar deve gas-
tar uma média de R$ 350 – um 
crescimento de 4% em com-
paração ao valor registrado no 
mesmo período do ano passado. 
Para mapear as intenções de com-
pras para o Natal, o Instituto Fe-
comércio RN (IFC) entrevistou 
um total de 600 consumidores 
em Natal e de 508 em Mossoró. 
O nível de confiança de ambos 
os levantamentos é de 95%, com 
margem de erro de 4 pontos per-
centuais.
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A obra de engorda da faixa de areia da Praia de 
Ponta Negra atingiu nesta semana 68% de execução, 
com 3 quilômetros abertos ao público. A expectativa 
da Secretaria Municipal de Infraestrutura (Seinfra), 
segundo o titular da pasta, Carlson Gomes, é que a 
intervenção seja concluída até primeira semana de ja-
neiro, caso não ocorram imprevistos.

“Estamos trabalhando a todo vapor. Atualmente, 
temos uma frente de trabalho em torno de 500 me-
tros e avançamos na direção do Morro do Careca. A 
previsão é que a inauguração aconteça no início de ja-
neiro, iniciando 2025 com uma obra que transformará 
a experiência de moradores, turistas e comerciantes”, 
afirmou Carlson.

O projeto inclui o alargamento da faixa de areia, 
que havia sofrido com a erosão ao longo dos anos, e a 
implantação de estruturas de contenção para preser-
var a região. As etapas já concluídas compreendem a 
reposição de areia em boa parte da orla e a criação de 
acessos para o público, garantindo maior mobilidade.

Agora, os esforços se concentram em finalizar o 
trecho próximo ao Morro do Careca, que demandará 
uma atenção especial devido às características naturais 
e simbólicas do local. A obra também contará com 
ajustes finais no paisagismo e na iluminação da orla.

A Seinfra explica que a obra é, na prática, um ater-
ro hidráulico que, quando finalizado, proporcionará à 
Praia de Ponta Negra e a uma parte da Via Costeira 
uma faixa de areia aumentada em até 100 metros na 
maré baixa e 50 metros na maré alta, ao longo dos 4 
km de engorda.

Engorda da Praia de Ponta Negra 
será entregue até início de janeiro
OBRA DE ATERRO HIDRÁULICO DA PRAIA ALCANÇA 68% DE EXECUÇÃO E ENTRA NA RETA FINAL. LOCAL SERÁ UTILIZADO PARA EVENTOS

Projeto inclui o alargamento da faixa de areia, que sofre com a erosão, e a implantação de estruturas de contenção para preservar a orla

Ao longo da semana, moradores 
do bairro de Ponta Negra e banhistas 
questionaram o aparecimento de uma 
grande quantidade de pequenos sedi-
mentos semelhantes a pedras ao longo 
da faixa de areia. Nas redes sociais, fo-
ram postados vídeos e fotos com ques-
tionamentos sobre se seriam corais ou 
materiais relacionados à obra. 

O secretário de Meio Ambiente e 
Urbanismo, Thiago Mesquita, explicou 
que são materiais conhecidos como ro-
dolitos, pequenos pedaços de rochas, 
em sua maioria de coloração branca, e 
que não há nenhuma característica de 
material semelhante a corais. “É um 
material inerte, sem vida, não são co-
rais”, destacou.

Além disso, técnicos da Fundação 
Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e 
Cultura (Funpec) reforçaram a pre-
sença de rodolitos — estruturas es-
féricas formadas por algas calcárias. 
“Elas são estruturas esféricas que se 
parecem com corais, mas, na verdade, 
são formados por algas calcárias, prin-
cipalmente do gênero Lithothamnion. 
Quando vivas, essas algas apresentam 
um tom rosa vibrante e têm a incrível 
habilidade de incorporar carbonato de 
cálcio, o que as torna rígidas e resisten-
tes”, pontuou a Funpec.

As preocupações ambientais tam-
bém têm sido acompanhadas de per-
to pela Secretaria de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb).

De acordo com o secretário de 
Infraestrutura, a engorda da praia 
promete ser um divisor de águas para 
Ponta Negra, que vinha enfrentando 
um processo acelerado de degradação. 
“Além de aumentar a segurança contra 
a erosão costeira, a nova faixa de areia 
contribuirá para a melhoria do espaço 
destinado ao lazer e às atividades eco-
nômicas”, ressaltou.

“A obra em si é o maior benefício. 
Ponta Negra estava perdendo seu bri-
lho, e agora podemos ver uma trans-
formação que trará resultados dura-
douros para a cidade e para todos que 
frequentam essa região tão especial”, 
concluiu Carlson Gomes.

A conclusão da engorda será mar-
cada por um grande festival de verão, 
anunciado pelo prefeito Álvaro Dias, 
que começará no dia 27 de dezembro.

O evento pretende celebrar a revi-
talização da praia e impulsionar o tu-

rismo, com uma série de atrações cul-
turais e esportivas que se estenderão 
até o fim da alta temporada do verão 
na capital.

Segundo Carlson Gomes, a revita-
lização da faixa de areia já tem gerado 

resultados positivos. “Comerciantes 
e engenheiros relatam uma percep-
ção de maior movimento turístico. 
A praia ganhou uma nova dinâmica, 
beneficiando toda a cadeia econômica 
local”, finalizou.

Secretário explica ocorrência de 
sedimentos na areia da praia

Preparação para o Verão
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DANIELA FREIRE

NO TOPO  
A UFRN alcançou conceito máximo, ou 
seja, a nota 5, na Avaliação de Recreden-
ciamento Institucional. Realizado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
vinculado ao Ministério da Educação 
(MEC), o processo permite a permanên-
cia do funcionamento de instituições de 
educação superior no país.

PARABÉNS 
O reitor da UFRN, Daniel Di-
niz, comemorou a conquista da 
comunidade universitária poti-
guar. “Esse é mais um resultado 
positivo da nossa Universidade, 
que representa um importante 
reconhecimento, atestando que a 
UFRN tem o mais alto padrão de 
qualidade acadêmica”, celebrou.

UNIÃO UNIDO 
Presidente estadual do União Brasil, o ex-senador José Agripino apro-
veitou um evento da legenda, na última semana, em Brasília, para se 
reunir com as maiores lideranças do partido no RN: prefeito reeleito 
de Mossoró Allyson Bezerra, prefeito eleito em Natal Paulinho Freire 
e o deputado federal Benes Leocádio. Conversas para alinhamento 
pensando em 2026?

DESPEDIDA 
Com um discurso em defesa das pautas prioritárias do Nordeste e 
votos de pronto-restabelecimento ao presidente Lula, a governado-
ra Fátima Bezerra se despediu, na ultima quinta-feira (12), durante 
a Assembleia Geral Ordinária do Consórcio Nordeste, do colegiado 
que presidiu desde o início do ano e que entregou o comando ao su-
cessor,  Rafael Fonteles (PT), governador do Piauí.

DUAS VERSÕES 
A informação de que se 
trata de restos de corais e 
não de pedras veio de am-
bientalistas e está sendo 
considerada pelo MPF. A 
Funpec, por outro lado, 
nega a gravidade e consi-
dera natural o processo. 
“Você sabia que os ródoli-
tos, essas estruturas curio-
sas que apareceram no Mar 
de Ponta Negra em Natal 
(RN), são formados por 
algas calcárias? Elas são es-
truturas esféricas que se pa-
recem com corais, mas, na 
verdade, são formados por 
algas calcárias”, publicou 
no Instagram. 

SOLTA 
“Hoje, a obra corre sem ne-
nhum tipo de fiscalização. 
Quem presta as contas à so-
ciedade é o empreendedor, 
que, no caso, é o agente 
municipal. Ou seja, quem 
quer ver a obra realizada é 
quem está fiscalizando essa 
obra e é, também, quem 
presta contas à sociedade. 
Isso não tem nenhum res-
paldo legal”, assegurou o 
procurador do MPF Luís 
de Camões Boaventura.

SHOWS
PROGRAMAÇÃO CULTURAL 
GASTRONOMIA

DE 10 A 25 DE DEZEMBRO
NA PRAÇA CÍVICA

A CADA R$ 50,00 GANHE UM CUPOM*

COMPRE NO ALECRIM
E CIDADE ALTA E CONCORRA
A PRÊMIOS

SEM EIRA... 
É preocupante e grave a acusação feita pelo Ministério 
Público Federal de que a obra da engorda de Ponta Negra 
está andando sem fiscalização ambiental desde outubro, 
quando o Idema passou a ser proibido de atuar no local. 
Em entrevista ao Agora RN, o procurador Luís de Camões 
Boaventura afirmou que a situação é grave, “consideran-
do a ausência de um órgão fiscalizador para monitorar os 
impactos e consequências da ação”. “O surgimento desses 
fragmentos de coral acende um alerta máximo”, avaliou. 
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A Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) 
lançou na semana passada o 
primeiro Plano Municipal de 
Mitigação e Adaptação às Mu-
danças Climáticas (PMMC), 
previsto no Plano Diretor de 
Natal (PDN). Elaborado pela 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb), em par-
ceria com o Grupo de Estudos 
Observacionais e de Modela-
gem da Interação Biosfera-At-
mosfera (GEOMA) da UFRN 
e o Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE/CO-
ENE), o plano reúne dados e 

ações voltadas para a mitigação 
e adaptação climática.

Thiago Mesquita, titular da 
Semurb, destacou que o plano é 
pioneiro e representa um marco 
no enfrentamento das mudanças 
climáticas. “Colocamos Natal 
como a primeira cidade a ter no 
seu Plano Diretor uma política 
municipal clara, com objetivos e 
metas específicas para mitigação 
e adaptação”, afirmou.

Entre as ações em anda-
mento, Mesquita citou o Pro-
jeto de Monitoramento Hidro-
lógico e Climático, que instalou 
32 pluviômetros em escolas e 

bacias de drenagem para mo-
nitorar chuvas em tempo real, 
promovendo educação ambien-
tal. Outra iniciativa, o projeto 
“Conforto Térmico: Transecto 
Móvel”, mapeia ilhas de calor 
na cidade para embasar políti-
cas de arborização e criação de 
áreas verdes.

Está prevista ainda a criação 
do Centro de Monitoramento 
Climático de Natal, que centra-
lizará os dados de chuva, tem-
peratura e umidade, apoiando 
decisões mais precisas para o 
desenvolvimento sustentável da 
cidade.

GERAL Segunda-feira, 16 de dezembro de 2024

AS CINCO CAPITAIS 
COM MAIORES 
PROPORÇÕES 
DE ESCOLAS EM 
ÁREAS DE RISCO

Salvador ....... 50%

Vitória ............  25%

Recife ............  23%

BH .................... 14%

Natal ...............  13%

Um estudo divulgado pelo 
Instituto Alana, em parceria 
com o MapBiomas e a Fiquem 
Sabendo, apontou que mais 
de 370 mil crianças em idade 
escolar frequentam escolas si-
tuadas em áreas de risco para 
desastres climáticos, como en-
chentes e deslizamentos. Em 
Natal, 13% das escolas – ou 
49 das 365 unidades analisadas 
– estão em áreas vulneráveis, 
tornando a capital potiguar a 
quinta do país com maior pro-
porção nesse cenário.

A pesquisa analisou 20.635 
escolas públicas e privadas de 
educação infantil e ensino fun-
damental nas capitais brasilei-
ras. Entre as principais desco-
bertas, destaca-se que 4,86% 
dos estudantes dessa faixa etá-
ria, de um total de 7,6 milhões, 
enfrentam riscos relacionados 
a eventos climáticos extremos.

O levantamento revela 
como mudanças climáticas, 
combinadas com desigualda-
des socioeconômicas, agravam 
a situação de crianças em áre-
as vulneráveis. A exposição a 
eventos como deslizamentos 
e inundações pode resultar na 
perda de acesso à educação, 
aumento do abandono escolar, 
insegurança alimentar e limita-
ções no desenvolvimento cog-
nitivo e social.

Além disso, muitas escolas 
em áreas de risco também es-

tão localizadas em regiões de 
“ilhas de calor” – locais onde 
as temperaturas são signifi-
cativamente mais altas que a 
média urbana. Em Natal, 24% 
das escolas estão em áreas com 
temperaturas 3,57ºC acima da 
média, e 46% das unidades não 
possuem nenhuma área verde 
em seus terrenos.

A pesquisa aponta ainda 
desigualdades raciais no acesso 
a ambientes escolares mais se-
guros e saudáveis. Escolas com 
maioria de alunos negros estão 
mais expostas a áreas de risco 
(51,3%) e ilhas de calor (36,4%) 
em comparação às com maio-
ria de alunos brancos, que re-

gistram 4,7% e 16,5%, respec-
tivamente.

No Nordeste, sete capitais 
estão entre as 10 com maior 
proporção de escolas sem áreas 
verdes. Natal integra a lista ao 
lado de Salvador, Fortaleza, São 
Luís, Recife, Aracaju e Maceió. 
Apesar da relevância dos espa-
ços verdes no desenvolvimento 
infantil – reduzindo estresse e 
incentivando atividades físicas 
–, a falta de parques ou praças 
no entorno de até 500 metros é 
mais evidente em comunidades 
empobrecidas.

Os pesquisadores destacam 
que integrar mais áreas verdes 
ao ambiente escolar ou promo-

ver atividades pedagógicas ao 
ar livre são formas de mitigar 
os efeitos negativos desse cená-
rio. Atualmente, 77% das esco-
las sem áreas verdes possuem 
praças ou parques em suas pro-
ximidades, mas a desigualdade 
regional dificulta o acesso des-
sas estruturas para as crianças 
mais vulneráveis.

O estudo “Excluídos do 
Clima”, realizado em parceria 
com a Fundação Ford, pede 
urgência na elaboração de  
políticas públicas que com-
batam o racismo ambiental e 
promovam equidade no aces-
so à educação em ambientes 
seguros e sustentáveis.

Foto: Geandson Oliveira/Arquivo/NOVO

Estudo aponta que 46% das escolas em Natal não têm área verde em seus terrenos

Natal está entre as capitais 
com maior número de 
escolas em áreas de risco
MAIS DE 370 MIL ALUNOS EM CAPITAIS BRASILEIRAS ESTUDAM EM ESCOLAS 
LOCALIZADAS EM ÁREAS QUE APRESENTAM RISCO CLIMÁTICO, REVELA ESTUDO

PREFEITURA LANÇA PRIMEIRO PLANO MUNICIPAL DE 
MITIGAÇÃO E ADAPTAÇÃO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

O setor financeiro, tradicionalmente 
caracterizado por estruturas consolida-
das e normas rígidas, tem sido profunda-
mente transformado com o surgimento 
de fintechs e bancos digitais, que ofe-
recem serviços acessíveis, inovadores e 
tecnologicamente avançados. 

Nesse contexto, a proteção de da-
dos nas transações é uma preocupação 
central, tornando-se essencial o uso de 
tecnologias robustas para garantir a se-
gurança das informações pessoais dos 
usuários, sendo mais do que uma obriga-
ção legal – é uma estratégia que reforça a 
confiança e a credibilidade do mercado. 

A conformidade com legislações 
como a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) não apenas assegura a integri-
dade das operações, mas também con-
fere às empresas um diferencial compe-
titivo, posicionando-as como referências 
em um mercado cada vez mais exigente.

Além disso, essas instituições desem-
penham papel crucial na promoção da 
inclusão financeira, especialmente em 
regiões com acesso limitado aos servi-
ços bancários tradicionais, dessa forma, 
a transparência e a educação financeira 
tornam-se fundamentais para evitar prá-
ticas abusivas e garantir o engajamento 
consciente dos consumidores. 

Outro ponto de atenção é a digita-
lização dos serviços financeiros, que, 
embora facilite a movimentação de ca-
pitais, pode abrir brechas para atividades 
ilícitas, por isso se torna imprescindível 
a implementação de sistemas rigorosos 
de monitoramento para a prevenção de 
crimes financeiros, como lavagem de 
dinheiro e financiamento ao terrorismo, 
além de garantir a estabilidade do siste-
ma financeiro global.

O equilíbrio entre inovação e regula-
ção é um dos maiores desafios enfrenta-
dos pelo direito digital no setor financei-
ro, assim como a atuação internacional 
das fintechs, pois também demanda a 
harmonização das regulamentações en-
tre diferentes jurisdições.

Os desafios regulatórios enfrenta-
dos pelas fintechs e bancos digitais são 
muitos, mas, um profissional qualificado 
pode auxiliar na interpretação das nor-
mas, na gestão de riscos jurídicos e no 
alinhamento às regulamentações apli-
cáveis, assegurando que as empresas se 
destaquem de forma segura e ética no 
mercado, podendo explorar todo o seu 
potencial de transformar o setor finan-
ceiro e promovendo maior eficiência, 
acessibilidade e inovação. 

DESAFIOS 
REGULATÓRIOS PARA 
FINTECHS E BANCOS 
DIGITAIS: A INOVAÇÃO 
NO SETOR FINANCEIRO E 
A SEGURANÇA JURÍDICA

ARIANE COUTINHO 
arianecoutinho@ccgd.adv.br

Assistente Jurídica
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A Federação das Indústrias do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(FIERN) concedeu a Medalha do 
Mérito Industrial Walter Byron 
Dore, mais alta honraria destinada 
a personalidades que se destacam 
pelo empreendedorismo e contri-
buições para o desenvolvimento 
da indústria potiguar, a empresá-
rios e apoiadores do setor no Rio 
Grande do Norte. A cerimônia 
realizada na última sexta-feira (06), 
no Olimpo Recepções, reuniu 
diretores e gestores do Sistema 
FIERN, além de representantes 
do governo e do setor produtivo.

Foram agraciados, os empresá-
rios Francisco Vilmar Pereira, José 
Garcia da Nóbrega, Edilson Trin-
dade, Helane Cruz, Marize Tava-
res e Everton Tavares. Vilmar não 
pôde comparecer a solenidade de-
vido a compromisso anteriormen-
te agendado. Na ocasião, também 
foi entregue a Medalha da Ordem 
do Mérito Industrial, mais alta co-
menda concedida pela Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
ao empresário e vice-presidente da 
CNI, Amaro Sales de Araújo. 

Em discurso, o presidente da 
FIERN, Roberto Serquiz, parabe-
nizou os homenageados, que atua-
ram efetivamente para o desenvol-
vimento econômico e industrial 
do RN. “Para todas as homena-
geadas e todos os homenageados, 
meu veemente reconhecimento, 
acompanhado de aplausos diante 
da vida dedicada ao empreendedo-
rismo que cada um, em diferentes 
segmentos industriais, vive”, disse.

O industrial José Garcia da 
Nóbrega, que discursou em nome 
dos demais homenageados, des-

Segunda-feira, 16 de dezembro de 2024

Cerimônia reuniu diretores e gestores do Sistema FIERN, além de representantes do governo e do setor produtivo

HONRARIA É CONCEDIDA ÀS PERSONALIDADES QUE  CONTRIBUEM PARA O DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA POTIGUAR

FIERN homenageia empresários com Medalha 
do Mérito Industrial Walter Byron Dore

Ao destacar a entrega do 
Mérito Sindical, o presidente da 
Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (FIERN), Ro-
berto Serquiz, afirmou que o Pro-
grama de Meritocracia Sindical é 
estratégico para a indústria do Rio 
Grande do Norte. Ele ressaltou 
também que o programa atin-
ge seus objetivos, ao incentivar 
os Sindicatos filiados à FIERN 
a ampliar suas bases sindicais e 
atuar no desenvolvimento da in-
dústria potiguar. O presidente da 

Federação entregou, também na 
última sexta (06), a homenagem 
Mérito Sindical aos seis sindicatos 
melhor posicionados no ranking 
do programa.

Durante a solenidade, recebe-
ram o Mérito Sindical os presiden-
tes do SINDIPAN-RN, Ivanaldo 
Maia; do SINDUSCON Mossoró, 
Pedro Escóssia; do SINDICER, 
Carlos Vinicius Aragão; do SIN-
DRECICLA, Etelvino Patrício; 
do SIMETAL, a vice-presidente 
Tercina Suassuna, e do SINDUS-

CON-RN, o vice-presidente, Car-
los Henrique de Oliveira Dantas.

“O projeto de Meritocracia é 
estratégico e, por isso, foi planeja-
do e começou a ser desenvolvido 
pela atual gestão da FIERN. As-
sim, teve êxito neste primeiro ano 
de gestão e, nesta noite, home-
nageia os Sindicatos ao dar visi-
bilidade e destacar a importância 
do projeto na ampliação da base 
sindical, com a chegada de novas 
indústrias ao Sistema FIERN”, 
afirmou Roberto Serquiz.

Sindicatos da Indústria potiguar são 
agraciados com Mérito Sindical da FIERN

Homenagem foi entregue a seis sindicatos empresariais do RN

tacou em sua fala a atuação dos 
empresários em prol da indústria 
potiguar, como também falou 
sobre sua trajetória e agrade-
ceu aos presentes e à sua família 
pelo apoio ao longo dos anos. “A 
FIERN, em sua história, sempre 
teve o protagonismo de participar 
e discutir os principais problemas 
do nosso estado, visando o de-
senvolvimento”, disse. “Antes de 
mais nada, gostaria de agradecer a 
Deus pelo privilégio de estar aqui 
vivendo este momento único e 
especial. Me sinto mais honrado 
ainda por ter sido escolhido para 
falar em nome de meus colegas 
ora homenageados a quem es-
tendo este orgulho de aqui estar”, 
frisou Nóbrega.

Agraciado com a Ordem do 
Mérito Industrial da CNI, Amaro 
Sales ressaltou o trabalho dos in-

dustriais potiguares, a quem cha-
mou de “heróis da resistência”, 
além de destacar a atuação do pre-
sidente Roberto Serquiz à frente da 
Federação. Ele disse que o mundo 
vive uma nova fase, marcada pela 
neoindustrialização e que “não po-
demos perder as esperanças”.

Homenageados 
Francisco Vilmar Pereira é o 1º 

vice-presidente da FIERN, empre-
sário nos ramos petrolífero, de gás 
natural e imobiliário, é diretor-pre-
sidente das empresas Vipetro, Pe-
troforte Factoring e Petroimóveis. 
O empresário não pôde atender ao 
evento por compromisso familiar 
previamente agendado. 

José Garcia da Nóbrega é di-
retor 1º tesoureiro da FIERN. Em 
2013, foi eleito, pela primeira vez, 
presidente do Sindicato da Indús-

tria de Beneficiamento de Fibras 
Vegetais e do Descaroçamento de 
Algodão do Rio Grande do Nor-
te (SINDFIBRAS-RN).   “Nós 
estamos diante da data magna da 
Federação. É motivo de reconhe-
cimento e congraçamento junto 
aos demais colegas. É muito signi-
ficativo porque conseguimos reu-
nir praticamente todo o time de 
associados”, disse.

Edilson Trindade é um dos 
vice-presidentes da FIERN, de-
legado do SINDLEITE-RN e 
proprietário da Clan. “Eu recebo 
essa homenagem com muita ale-
gria e fico muito feliz. A FIERN 
tem se destacado na busca pelo 
crescimento da indústria do RN”, 
ressaltou. 

Helane Cruz é presidente do 
Sindicato das Indústrias de Fiação 
e Tecelagem do Rio Grande do 

Norte (SIFT-RN), eleita em 2022. 
Hoje, é responsável pelo setor de 
Recursos Humanos da Vicunha 
Têxtil. “Eu recebo essa homena-
gem com gratidão. É um ano dife-
rente na Federação em que a Me-
ritocracia impulsionou os nossos 
trabalhos”, disse. 

Marize Duarte Tavares de 
Araújo Paula é assessora Jurídica 
e Administrativa da Indústria de 
Plásticos Andrea Ltda. (IPLAN). 
Ocupa cargos em instituições 
representativas do setor, sendo 
vice-presidente do Sindicato In-
dústrias de Material e Laminados 
Plásticos do Rio Grande do Norte 
(SINDIPLAST-RN). “É um sen-
timento de muita alegria. Isso é 
muito importante para os peque-
nos empresários”, destacou

Ana Cristina Araújo atua há 
mais de três décadas na indústria de 
sorvetes à frente da Caicó Picolés 
e Sorvetes, uma das empresas as-
sociadas ao Sindicato da Indústria 
de Sorvetes, Congelados e Deriva-
dos do Estado do Rio Grande do 
Norte (SINDISORVETE-RN). 
“Estou muito feliz e fico muito li-
sonjeada. O RN precisa desse tipo 
de evento que faz com que os em-
presários potiguares se empenhem 
mais”, comentou. 

Everton Padilha é fundador da 
Oceano Pesca e, há décadas, atua 
na pesca industrial no Rio Grande 
do Norte. Atualmente, a empresa 
conta com 100 funcionários dire-
tos e 50 indiretos. “Recebo essa 
homenagem com enorme satis-
fação. O principal é mostrar que 
estamos no caminho certo, tanto 
empreender e manter o nosso se-
tor forte”, destacou.

Foto: Moraes Neto

Foto: Moraes Neto



www.novonoticias.com.br9 www.novonoticias.com.brwww.novonoticias.com.brwww.novonoticias.com.brSegunda-feira, 16 de dezembro de 20249 COTIDIANO

Mais da metade das obras 
custeadas com recursos federais 
no Rio Grande do Norte estão 
paralisadas. Segundo o Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
quase 12 mil empreendimentos 
iniciados em todo o Brasil foram 
interrompidos. No estado, são 
478 obras paradas, de um total de 
900 contratos vigentes, represen-
tando 53,1% do total.

Os dados também mostram 
que a previsão de investimento 
total nas obras paralisadas no Rio 
Grande do Norte é de R$ 1 bi-
lhão, sendo que R$ 547,7 milhões 
já foram pagos. 

A maioria dos projetos é da 
área da saúde. São 190 obras do 
setor, todas com recursos do Mi-
nistério da Saúde. 

O segundo setor com mais 
obras paralisadas é o da educação 
básica, com 134. Em seguida, o 
terceiro setor com o maior núme-
ro de obras paralisadas é o de in-
fraestrutura e mobilidade urbana, 
com 68 projetos. 

No relatório, obras emblemá-
ticas para a sociedade potiguar 
aparecem como interrompidas. 
Uma delas, é a de implantação da 
infraestrutura do teleférico para 
o Alto de Santa Rita, na cidade 
de Santa Cruz. O projeto tem 
um investimento total de R$ 4,9 
milhões, dos quais R$ 4,5 já fo-
ram desbloqueados, mas ainda 
não foi concluído, mesmo após 
nove anos de iniciado. Os dados 
mostram que a execução física da 
obra já passa dos 92,5%. 

Uma obra muito esperada pela 
população da Grande Natal tam-
bém consta na lista de projetos 
paralisados. A construção da cha-
mada Ponte dos Mártires sobre 
o rio Jundiaí, ligando a cidade de 
São Gonçalo do Amarante a Natal, 
tem um valor global previsto de R$ 
45 milhões. Contudo, segundo os 
registros do TCU, o projeto ainda 
não saiu do papel. 

Em termos de investimento, 
o Tribunal de Contas da União 
lista duas obras de responsabi-
lidade do Município de Natal 
como as maiores no Rio Grande 
do Norte. A primeira, é a do in-
terminável túnel de macrodrena-
gem, um projeto pensado ainda 
para a Copa do Mundo de 2014, 
e que já conta com 13 anos de 
contrato em vigor, no entanto, 
sem conclusão. A causa da parali-

O projeto do túnel de macro-
drenagem, planejado para a Copa 
do Mundo de 2014, no bairro de 
Lagoa Nova, na zona Sul de Na-
tal, aparece na seleta lista das dez 
obras com maior valor de inves-
timento previsto no Brasil e que 
continuam paralisadas. Com R$ 
143,8 milhões previstos, a constru-

ção desse túnel é o décimo maior 
investimento parado do país.  

Do total previsto, 89,3% já 
foi investido, totalizando R$ 
128,3 milhões. Enquanto isso, 
pouco mais de 83% do projeto 
foi executado, de acordo com 
os dados do Tribunal de Contas 
da União. 

Outra lista divulgada pelo 
TCU aponta os dez municípios 
do Brasil com o maior número 
de obras que continuam parali-
sadas. Do Rio Grande do Norte 
apenas uma cidade aparece: Na-
tal. Ao todo são 27 projetos in-
terrompidos, o que coloca a capi-
tal potiguar na terceira colocação 
ao lado Maceió/AL e Macapá/
AP, atrás apenas de Salvador/
BA, que tem 28 obras paradas, e 

Breves/PA que aparece com 30. 
Esse desempenho negativo 

coloca a nossa capital também em 
destaque na lista de municípios 
que mais tiveram recursos federais 
investidos em obras que seguem 
paralisadas. Nesse levantamento, 
Natal é a segunda cidade do Bra-
sil, tendo consumido R$ 157,6 mi-
lhões em obras paradas, perdendo 
apenas para Salvador/BA, que já 
recebeu R$ 193,2 milhões. 

Macrodrenagem de 2014 é 
a décima obra paralisada 
mais cara do Brasil

Natal é o 3ºmunicípio do 
país em obras paralisadas

Mais da metade das obras com recursos 
federais no RN estão paralisadas
SEGUNDO O TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO (TCU), HÁ 478 PROJETOS INTERROMPIDOS NO RIO GRANDE DO NORTE. OBRAS JÁ 
CONSUMIRAM MAIS DE MEIO BILHÃO DE REAIS E ESTÃO CONCENTRADAS, EM SUA MAIORIA, NA REGIÃO METROPOLITANA DE NATAL

Ampliação do sistema de esgotamento sanitário em Mossoró, na região Oeste, já consumiu R$ 971,8 mil

Foto:  Secom/Prefeitura de Mossoró

sação, segundo o TCU, é “dificul-
dade técnica do tomador”. 

Em seguida vem a obra de sa-
neamento integrado nos bairros 
de Nossa Senhora da Apresenta-
ção e Lagoa Azul, na zona Norte 

da capital potiguar. Iniciado em 
2014, esse projeto já consumiu 
R$ 123,5 milhões dos cofres pú-
blicos. A causa da paralisação 
também é apontada como “difi-
culdade técnica do tomador”. 

CONFIRA AS MAIORES OBRAS PARALISADAS NAS 
CINCO MAIORES CIDADES DO RN

Natal – Túnel de macrodrenagem para a Copa do Mundo 
de 2014. Já consumiu R$ 128,3 milhões. Investimento total 
é de R$ 143,8 milhões.

Mossoró – Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário na sede do município. Já consumiu R$ 971,8 mil. 
Investimento total é de R$ 13,2 milhões. 

Parnamirim – Ampliação do sistema de abastecimento 
de água no município. Já consumiu R$ 14 milhões. 
Investimento total é de R$ 18,1 milhões. 

São Gonçalo do Amarante – Construção da Ponte 
dos Mártires sobre o rio Jundiaí. Ainda não iniciada. 
Investimento total é de R$ 45 milhões. 

Macaíba – Ampliação do sistema de esgotamento 
sanitário. Já consumiu R$ 3 milhões. Investimento total é 
de R$ 7,2 milhões.
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Alan Oliveira  Raffaela Rositto Tarcyla Costa  Alexandre de Paula Giordano Filgueira

RODRIGO

O sábado (14) foi especial 
para os que testemunharam a 
linda união de Troy e Saliza. O 
Espaço Di Trento, em Pium, foi 
o local escolhido para acolher a 
linda cerimônia religiosa cele-
brada pelo monsenhor Charles e 
com músicas entoadas pelo gru-
po Harmonium. Um momento 
de muita emoção tanto para os 
noivos quanto para os convida-
dos, principalmente nos votos 
espontâneos do casal.

Saliza estava linda, entrou na 
cerimônia ao som da Ave Maria 
e conduzida pelo pai, Valter San-
di, vestindo um lindo vestido, 
assinado por Rebeca Nepomuce-
no e toda produzida por Isabele 
Pinheiro, do salão de Thalyson 
Salvino. Troy abriu o cortejo ao 
lado de sua mãe, Jozilda Tatum, 
muito elegante com um terno 
Brooksfield, ao som de “Say a 
Little Prayer For You”.

Após a cerimônia, os noivos 
receberam os convidados em 
grande estilo: Raphael Cordeiro 
(RC Décor) deu um verdadeiro 
show na decoração dos ambien-
tes da festa, que receberam estru-
tura da Criativa Som e Luz, que 
também assinou o som e a ilumi-
nação do evento. O buffet da grife 
Fátima Barros, fixo e volante, es-
tava dos deuses. Para os brindes, 
espumante geladíssimo Amiteliê, 
whisky Old Parr, e drinks assina-
dos pela Bar Service. 

Os embalos da noite começa-
ram com o cantor Pedro Lucas, 
dando sequência, a dupla Pedro e 
Erick embalou a festa e, para fina-
lizar, a banda Dubê foi a respon-
sável por animar o evento. Aliás, 
se tem uma coisa que não faltou 
foi animação e boa energia, que 
já era emanada pelo casal e conta-
giou todos os convidados.

O bolo estava belíssimo, assi-
nado pelo Cake Designer Daniel 
Bezerra. Já os doces e bem-casa-
dos foram da Lustosa. Uma festa 
impecável, com cerimonial de 
Marta Keuly, que fez a diferença 
com sua equipe. Uma noite como 
os noivos mereciam! A coluna, 
que é fã desse casal, claro, este-
ve presente e hoje vem cheia de 
carinho, desejos de felicidades e 
recheada de fotos.

TROY E 
SALIZA 

“Nunca é tarde demais para ser 
o que você poderia ter sido.”  
George Eliot“Loureiro

Saliza Furtado e Troy Terence

Simone Silva e Rodrigo Di Trento

Hernane e Fátima Delgado 

Régio Felce e Luciana Aragão 

Suzane Furtado, Troy, Saliza, Valter 
Costa e a daminha Liz Furtado

Felipe Aguiar com Saliza e Troy 

Troy e Saliza com Raphael Cordeiro

 Victor Campos e Andresa Oliveira Mariana Fernandes e Cadu Xavier

Josilda Silva e Santos Tatum 

PARABÉNS
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Foto: Magnus Nascimento/Secom 

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

TÁ CERTO ISSO?
Olá, pessoal! Vocês já pararam para se perguntar se os critérios 
adotados pela CBF para a formação do ranking são justos? Antes 
que você já solte um “Como pode meu time estar abaixo do rival se 
o desempenho foi melhor” e blá, blá, blá, é preciso entender o que 
leva à formação deste ranqueamento. Além disso, faz-se necessário 
compreender que o ranking de clubes tem como função principal 
o posicionamento de vagas e distribuição nos famosos potes das 
competições nacionais, como a Copa do Brasil.

SIM, TÁ!
Voltando aos critérios, sei que alguns até acham estranho o fato de 
como é elaborado – já que a CBF analisa o desempenho nos últimos 
cinco anos – e que deveria ser levado todo o histórico do time. 
Porém, é importante salientar que clubes históricos, hoje, não têm 
feito algo que reflita a realidade. Desse modo, é preciso dizer que 
o ranking pode nos direcionar a entender um pouco sobre o que 
anda acontecendo no futebol nacional, fazendo com que o futebol 
potiguar possa melhorar.

FINALÍSSIMA DO ESTADUAL FEMININO
Pelas campanhas apresentadas até aqui, é justo que União e 
Potyguar de Currais Novos façam a grande final da edição de 
2024 do Campeonato Potiguar Feminino. Apesar de que a chegada 
até a finalíssima foi complicada, pois tanto o Estrela, em sua 
primeira participação, quanto o Alecrim mostraram que, com mais 
um pouquinho, poderiam ter sido elas as finalistas. O fato é que 
veremos um baita duelo no próximo sábado (21). E, claro, vamos 
estar lá para conferir quem será a campeã.

EIS OS PROFESSORES
Faltava apenas o Globo anunciar quem seria o seu comandante para 
a temporada 2025. Quem assume a Águia de Ceará-Mirim é Cleibson 
Ferreira, que dirigia o Real Potosí da Bolívia. Se não der errado, todas 
as equipes do Estadual já possuem treinador para o Campeonato: Ney 
Franco (ABC), Leston Jr. (América), Carlos Rabello (Baraúnas), Wagner 
Carioca (Força e Luz), Cleibson Ferreira (Globo), Rodrigo Aragonez 
(Laguna), Alan Frederico (Potiguar) e João Paulo (Santa Cruz).

UM BOM (RE)COMEÇO
É inegável que a presença de Marcelo nas dependências do clube e no 
“Feirão do Sócio” foi uma baita sacada da turma do América. Dispensa 
comentários sobre questões de mídia e afins. Penso que o começo da 
nova gestão da SAF, tendo o próprio Marcelo como um dos investidores, 
está recalculando a rota de maneira inteligente ao trazer de volta os 
torcedores que, após os fracassos, estavam um pouco distanciados. 
Sem falar nas melhorias estruturais e no trabalho forte com o time mais 
modesto para a temporada. A princípio, é um bom (re)começo.

NO VÔLEI, DEU RUIM
A semana passada foi ruim para o Rio Grande do Norte na Superliga B 
de Vôlei. No masculino, após ter vencido o Alta Floresta em sua estreia, 
o América acabou sendo derrotado pelo Praia Grande. Mas sábado (21) 
terá o bom duelo com o Araucária-PR, atual campeão paranaense. Já no 
feminino, a estreia não foi legal. Jogando em casa, o Natal/Desportivo 
acabou perdendo para o Londrina por três sets a zero. Torcer para que 
no jogo da próxima quarta-feira (18) contra o Irati-PR elas possam se 
reabilitar conseguindo os primeiros pontos para o RN. Lembrando que 
os jogos acontecem no Palácio dos Esportes.

A VIDA TEM DESSAS…
Para encerrar nosso Toque de Letra desta semana, é preciso falar 
sobre o Botafogo no Mundial. Eu disse aqui que estava tranquilo para 
o time, pois iria pegar o Pachuca, que não traria nenhum perigo para 
o time do Artur Jorge. Pois bem, eu e outros erramos feio. Para piorar 
a minha situação, acabei citando os jogadores da equipe mexicana que 
acabaram fazendo os gols. Parafraseando um certo cidadão que está 
cansado de errar, “é muito duro você sofrer com as consequências do 
que você fala”. É, eu tenteeeei. Com essa, me despeço desejando uma 
ótima semana a todos. Cuidem-se bem! Um abraço!

O prefeito de Mossoró, Ally-
son Bezerra (UB), enviou à Câ-
mara Municipal o Projeto de Lei 
Complementar nº 37/2024, que 
altera a lei orgânica da Procura-
doria Municipal, propondo, entre 
outras mudanças, a criação de um 
Conselho Superior composto por 
indicados do Executivo. O novo 
colegiado, alvo de críticas dos pro-
curadores municipais, teria o papel 
de julgar processos de estabiliza-
ção no cargo e faltas funcionais.

O projeto foi apresentado 
após o concurso para a Procura-
doria de Mossoró ocorrido este 
ano — o primeiro desde 2007. A 
seleção aconteceu por decisão do 
Tribunal de Justiça do RN, que 
julgou inconstitucionais cargos 
de procuradores comissionados 
atuando no órgão.

Procuradores afirmam que o 
PLC 37/2024 é uma tentativa de 

Mossoró: projeto de lei gera 
embate entre procuradores 
e prefeito Allyson Bezerra
PROJETO QUE ALTERA A LEI ORGÂNICA DA PROCURADORIA MUNICIPAL 
PODE COMPROMETER A INDEPENDÊNCIA TÉCNICA DA CATEGORIA

Prefeito Allyson Bezerra

Foto: Secom/Pref. Mossoró 
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PRÓXIMAS ATRAÇÕES

contornar a decisão judicial. Ou-
vida pelo NOVO NOTÍCIAS, a 
Comissão de Aprovados do Con-
curso para Procurador do Muni-
cípio de Mossoró aponta que a 
medida compromete a indepen-
dência técnica da categoria. 

Entre os pontos mais polêmi-
cos do projeto está a previsão de 

que o cargo de corregedor-geral, 
responsável por liderar a Corre-
gedoria-Geral — órgão encarre-
gado de fiscalizar os servidores da 
Procuradoria-Geral do Município 
(PGM) —, poderá ser ocupado 
por um comissionado indica-
do pelo chefe do Executivo. De 
acordo com a Comissão de Apro-
vados, essa possibilidade, mesmo 
exigindo notório saber jurídico, 
compromete a imparcialidade e 
a independência necessárias ao 
cargo. Ainda segundo a comis-
são, o projeto é inconstitucional, 
pois deveria ter sido submetido à 
deliberação prévia do atual Con-
selho Superior da PGM antes de 
ser enviado à Câmara Municipal, 
conforme exigido por lei. 

O NOVO procurou a Prefei-
tura de Mossoró para comentar o 
projeto, mas não obteve resposta 
até o fechamento da reportagem.
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